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República Democrática          de São Tomé e Príncipe

(Unidade – Disciplina – Trabalho)
MINISTÉRIO DO PLANEAMENTO, FINANÇAS E ECONOMIA AZUL
Agência Fiduciária e de Administração de Projectos
Projecto de Investimento em Resiliência das Áreas Costeiras da África Ocidental-WACA
AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE-Prorrogação
SERVIÇO DE CONSULTORIA

PAÍS: REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
PROJECTO: PROJECTO DE INVESTIMENTO EM RESILIÊNCIA DAS ÁREAS COSTEIRAS DA ÁFRICA OCIDENTAL/ Nº: IDA D2890 
SERVIÇOS DE CONSULTORIA Nº 12/STP/COMP4/C/WACA/STAFF/2019: CONTRATAÇÃO DE UM ENGENHEIRO CIVIL 

O Governo da República Democrática de S. Tomé e Príncipe recebeu recentemente apoio financeiro do IDA para implementar o Projecto de Investimento em Resiliência das Áreas Costeiras da África Ocidental (D2890) e pretende aplicar parte deste financiamento em serviços de consultoria de um Engenheiro Civil para acompanhar os trabalhos que serão desenvolvidos ao nível do projecto.  

Os Termos de Referência mais detalhados (TdR) para os serviços poderão ser consultados: em anexo neste Aviso de Manifestação de Interesse ou na página de internet do Tela Non – anúncios ou nas instalações da AFAP, nos dias úteis, das 8h30m às 12h e das 14h30 às 17h, cujo endereço e contacto encontram-se abaixo.  
Os candidatos devem ter o seguinte perfil: 
· Possuir experiências suficientes para desenhar sistemas de drenagem e protecção de inundação das costas, praias e rios;

· Possuir como mínimo 10 anos de experiências profissional no domínio de Engenharia Civil;

· Possuir conhecimentos e experiências na elaboração de sistemas de protecção contra inundação dos rios e das costas e respectivas infra-estruturas;

· Possuir excelente capacidade de comunicação e organização;

· Possuir capacidade de trabalhar em grupo;

· Possuir conhecimentos de línguas nacionais;

· Possuir conhecimentos relacionados com os fenómenos extremos ligados às Mudanças Climáticas;

· Possuir conhecimentos dos problemas ambientais que afectam o país;

· Possuir conhecimentos na preparação da avaliação ambiental e social de conformidade com os requisitos de doadores internacionais. Experiência específica das leis ambientais existentes na República Democrática de S. Tome e Príncipe.
A Agência Fiduciária de Administração de Projectos convida à todos potenciais candidatos a manifestarem o seu interesse através do envio de Carta de Intenção, cópia do B.I, Curriculum Vitae e dos comprovativos das formações e qualificações solicitadas autenticados pelo notário, em envelope fechado e devidamente identificado, dirigido ao Director-geral da AFAP, até às 09 horas (locais) do dia 14 de Março de 2019 para o endereço abaixo indicado, ou para os endereços de e-mail: climatechangep@yahoo.com.br  ou afap2@yahoo.com.br  com o assunto: Ref Nº 12/STP/COMP4/C/WACA/STAFF/2019, primeiro e último nome. 
Agência Fiduciária de Administração de Projectos Caixa Postal 1029, Avenida Kwame Nkruma, Edifício do Afriland Fisrt Bank, 2º andar, S. Tomé, S. Tomé e Príncipe, Telefone: + 239 222 52 05 
Os candidatos interessados devem ter em conta a Secção III, parágrafos 3.14. 3.16 e 3.17 do “Procurement Regulations for IPF Borrowers” do Banco Mundial, datado de Julho de 2016 revisto em Outubro de 2017 e Agosto de 2018 (“Procurement Regulations”), estabelecendo as políticas do Banco Mundial em casos de conflito de interesse.  
Um consultor será seleccionado de acordo com o método de Consultor Individual, estabelecido nos Regulamentos de Procurement.  

TERMOS DE REFERENCIA PARA A CONTRATAÇÃO DUM TÉCNICO ESPECIALIZADO NO DOMINIO DE ENGENHARIA CIVIL PARA TRABALHAR NO PROJECTO DE GESTÃO DO LITORAL DA COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA” WACA, EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
1. Antecedentes

Com vista a reforçar a capacidade de adaptação face aos efeitos dos fenómenos extremos ligados às Mudanças Climáticas, o Banco Mundial, apoiou São Tomé e Príncipe na implementação de um projeto piloto de adaptação (P111669) financiado por um Fundo dos Países Menos Avançados do GEF que teve o seu início em 2011 e terminou em 2017. O projeto visava aumentar a capacidade de adaptação das comunidades costeiras vulneráveis à variabilidade e mudanças climáticas, tendo contribuído para a instalação e funcionamento de um sistema de alerta precoce e segurança no mar e medidas de proteção costeira em quatro comunidades piloto, nomeadamente, (Malanza, Santa Catarina e Ribeira Afonso em São Tomé e Praia Burra, na ilha do Príncipe). 

Pela segunda fase, denominada Projeto de Investimentos em Resiliência para os Países da África Ocidental, WACA, a República Democrática de S. Tomé e Príncipe recebeu um donativo do Banco Mundial destinado a reduzir a vulnerabilidade das comunidades costeiras contra os impactos adversos das variáveis e alterações climáticas. O projeto pretende consolidar os investimentos realizados na primeira fase e integrar mais 8 comunidades costeiras em pleno alinhamento com a Segunda Estratégia de Redução da Pobreza de São Tomé e Príncipe (2012-16), que enfatiza a integração das questões de mudança climática nas políticas dos países como uma ação estratégica chave. 

Três componentes têm actividades implementadas a nível nacional e local. 

· Componente 2. Reforço dos políticos, instituições e sistemas nacionais 
· Sub-Componente 2.1. Apoio a Políticas Costeiras Adaptativas 

· Sub-Componente 2.2. Reforço do Sistema de Alerta Prévio Costeiro

· Sub-Componente 2.3. Reforço do Sistema de Segurança Marítima

· Componente 3. Investimentos físicos e socias para a Resiliência Costeira das Comunidades Vulneráveis 

· Sub-Componente 3.1 Apoio às Comunidades Costeiras Vulneráveis

· Sub-Componente 2.2. Proteções físicas das Comunidades Vulneráveis

· Sub-Componente 3.3. Desenvolvimento resiliente das Comunidades Vulneráveis nas zonas seguras

· Componente 4. Gestão do Projeto

A gestão do Projeto WACA é organizada em duas componentes: os aspectos fiduciárias que estão a cargo da Agencia Fiduciária de Administração dos Projectos, AFAP, e a coordenação técnica que é assegurada pelo Gabinete de Coordenação Técnica do Projecto sediada na Direcção Geral de Ambiente.

O Governo Santomense pretende utilizar parte do valor deste donativo para executar trabalhos de protecção das zonas costeiras bem como prevenção de inundações, incluindo, se for necessário, drenagem de toalhas de água, construção e reforço das margens, reabilitação e alargamento de drenagens de condutas, bem como a defesa de praias e zonas costeiras, urbanização e recolocação voluntária de pessoas que vivem nas zonas de riscos para as zonas de expansão segura nas comunidades costeiras de Iô Grande, Praia Melão, Pantufo, Praia Loxinga, Praia Gamboa, Praia Cruz, Praia Micoló em S.Tomé e Praia Abade na Região Autónoma do Príncipe, assim como a consolidação das actividades de adaptação já iniciadas nas quatro primeiras comunidades alvas da primeira fase do projecto, nomeadamente, Malanza, Ribeira Afonso, e Santa Catarina (S. Tomé) e Praia Burra (Príncipe).

Para a realização de Estudos Geomorfológicos das comunidades acima citadas, o Governo Santomense irá contratar um Gabinete de Estudos especializados, com vista propor as opções de adaptação geomorfológica costeira para as referidas comunidades supra mencionadas, incluindo análises da oceanografia, geomorfologia e hidrologia costeira, bem como medidas de adaptação de prioridade e vulnerabilidade climática. Os estudos deverão identificar, medidas de controlo de inundação, incluindo drenagem do leito do rio, construção e alargamento das margens em combinação com algumas estruturas de protecção, construção de diques nas bermas dos rios, protecção natural das costas, estruturas de quebra-mar, realimentação das costas, selecção de áreas para a expansão segura de comunidades entre outras.

Para acompanhar todos estes estudos, e proceder a realização de desenhos detalhados de cada uma das obras a serem identificadas, fazer o acompanhamento de todas as actividades no terreno, o Governo pretende contratar um Engenheiro Civil a tempo inteiro.
2. Objetivo da Consultoria
Os presentes Termos de Referência têm como objetivo estabelecer o quadro de tarefas e atribuições para um técnico nacional que irá ser contratado para exercer, em coordenação com a Gestão do Projecto, a tempo inteiro, as funções relacionadas as preparação e avaliação das atividades de engenheira do projeto WACA.

O Engenheiro Civil deverá (i) coordenar a elaboração dos desenhos e planos detalhados de trabalhos técnicos de engenharia para as comunidades alvas do projeto acima citadas e que tomem em consideração, todas as recomendações e opções de estudos geomorfológicos definidos para cada uma das comunidades e (ii) seguir e monitorizar os trabalhos dos gabinetes de construção civil que serão recrutados pela execução das obras.
3. Objectivo das Actividades e Resultados Esperados

O Engenheiro Civil deverá 

· Acompanhar os trabalhos de estudos de geomorfologia no terreno, de modo a propor e elaborar desenhos de soluções técnicas estruturais de engenharia e providenciar especificidades técnicas detalhadas para estas soluções como se segue:

· Preparar e seguir as intervenções pelo reforço e alargamento da margem dos rios

· Conduzir o inquérito no terreno para avaliar a protecção do rio existente as estruturas das margens e identificar medidas de alargamento e/ou reforço, conforme necessário para prevenção de inundação das comunidades contra as inundações fluviais;

· Desenvolver, desenhar e calcular os custos de trabalhos técnicos de engenharia e planificar a construção de estruturas de protecção dos rios (diques) contra inundações fluviais e também as obras de acessos ao rio. As opções de proteção vão incluir opções naturais (vegetação)

· Preparar e seguir as intervenções pelo melhoramento e reabilitação de sistema de drenagem nas comunidades

· Proceder aos estudos com vista a se conhecer as quedas de chuvas por hora e taxa de descarga. 

· Avaliação dos trabalhos de drenagem existentes e identificar as secções dos rios necessários para a drenagem adicional, conforme for necessário para prevenção da inundação fluvial;

· Elaborar desenhos de valas de drenagem necessárias para proteger as comunidades contra a inundação pluvial, tendo em consideração riscos de inundação.

· Compilar o perfil da secção longitudinal da área de drenagem identificada.

· Desenvolver e estabelecer custos dos planos de drenagem detalhado, incluindo equipamentos, fluxo de trabalho, opções de envolvimento da comunidade, etc.

· Desenvolver e desenhar custos de trabalhos técnicos de engenharia e planificação de construção. 

· Determinar a necessidade para se desenvolver planos para manutenção periódica das drenagens.

· Preparar e seguir as intervenções pela proteção das praias e das zonas costeiras: 

· Calcular forças das ondas e a dimensão da estrutura proteção marítima para as comunidades, contra as inundações do mar e á erosão costeira;

· Desenhar e calcular os custos de trabalhos técnicos de engenharia e plano de construção para reforçar a estrutura de proteção contra as inundações marítimas;

· Propor, em colaboração com peritos florestais, desenhos e cálculos das áreas para a proteção natural das costas, e seleções das espécies mas adequadas para cada zona, com descrições do protocolo de plantações 

· Apoio à Recolocação Voluntária das Comunidades

· Identificar áreas propícias para a criação de Zonas de Expansão Segura das Comunidades;

· Participar na elaboração dos Planos de Urbanização para estas Zonas de Expansão Segura;

· Coordenar o desenho e cálculo das infra-estruturas de base a serem criadas nas zonas de expansão segura;

· Fazer o acompanhamento do processo de construção de casas sociais para os membros das comunidades mais vulneráveis que vivem nas zonas de riscos;

· Fazer o acompanhamento do processo de ajuda a construção de habitações para outros membros de comunidades que residem nas zonas de riscos.

· Apoio os trabalhos comunitários 
Para desenhar trabalhos técnicos, o Engenheiro Civil deve ser orientado pelo estudo de geomorfologia a ser realizado pelo Gabinete de Estudos Especializados a ser contratado.

4. Relatório:

O Engenheiro deverá produzir relatórios mensais a serem submetidos à Unidade de Coordenação do Projecto.

5. Qualificações 

Possuir uma formação superior no domínio de Engenharia Civil.

· Possuir experiências suficientes para desenhar sistemas de drenagem e proteção das costas, praias e rios;

· Possuir como mínimo 10 anos de experiências profissional no domínio de Engenharia Civil, na preparação dos desenhos técnicos e seguimento da construção das obras

· Possuir conhecimentos e experiências na elaboração de sistemas de protecção contra inundação dos rios e das costas e respectivas infra-estruturas;

· Possuir excelente capacidade de comunicação e organização;

· Possuir capacidade de trabalhar em grupo;

· Possuir conhecimentos de línguas nacionais;

· Possuir conhecimentos relacionados com os fenómenos extremos ligados às mudanças Climáticas;

6. Local de Trabalho 

O referido Técnico  exercerá as suas funções na Unidade Técnica de Gestão do Projecto WACA (UTGP), em cooperação com AFAP para preparação e seguimento das atividades de licitação.

7. Período Probatório e Duração do Contrato

Os primeiros 3 meses de contratação serão considerados como "período probatório" estando a continuidade do contrato dependente da avaliação positiva a ser feita pelos Responsáveis do Projecto.

Após o período probatório, o contrato terá a duração de 12 meses, renovável durante a vigência do Projecto.

8.  Modalidade de recrutamento

A contratação do eng. civil será feita por concurso público.

